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REDES DE SOLIDARIEDADES ENTRE AMBULANTES NA RUA VOLUNTÁRIOS DA 
PÁTRIA – ESTUDO ETNOGRÁFICO SOBRE MEMÓRIA, ESTRATÉGIAS E AS PRÁTICAS 
SOCIAIS NA CIDADE. Priscila Farfan Barroso, Ana Luiza Carvalho da Rocha (orient.) (PUCRS). 

 Este trabalho resulta de pesquisa realizada no âmbito do Banco de Imagens e Efeitos Visuais, LAS/PPGAS/UFRGS, 
e se desenvolve junto aos vendedores ambulantes de CDs e DVDs na Rua Voluntários da Pátria. A fim de 
compreender sobre essa prática social considerada ilegal no Centro de Porto Alegre a proposta deste trabalho é de 
traçar as redes de solidariedades ligadas a alguns informantes principais, e abarcar através dela como outros atores 
sociais, que ocupam este território, os mantém nesta prática de comércio na rua. Com o uso desta técnica de pesquisa 
em Antropologia Urbana podemos reconhecer a presença de outros grupos e categorias sociais no cotidiano do 
espaço público de calçadas e ruas que sustentam tal prática de comércio, não apenas ambulantes. A etnografia de rua 
se desenvolve há um ano e meio, apoiada no registro de entrevistas informais, no uso do caderno de notas, no 
registro fotográfico e sonoro da ambiência urbana local como forma de pesquisa dos códigos sociais e ético-morais 
partilhados pelos habitués e trabalhadores desta região da cidade. Enfatizam-se neste trabalho os pontos de 
amarração das memórias do trabalho de vendedores de rua que perduram ainda hoje no bairro centro da cidade 
através de re-arranjos cotidianos das formas “ilegais” de uso do espaço público em contraste com dos processos 
civilizatório e disciplinar a ele impostos pelos poderes públicos municipais ao longo dos últimos 20 anos, através da 
ação da SMIC e a da Policia Militar. A pesquisa etnográfica aponta para os dilemas dos arranjos entre comercio 
formal e informal, legal e ilegal para as práticas de comércio de rua no centro de Porto Alegre, além de inúmeras 
redes de solidariedade acionadas como táticas e astúcias de obter renda e trabalho no âmbito das classes 
trabalhadoras urbanas para o caso das cidades brasileiras. (Fapergs). 
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